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O curso é destinado a pessoas que já possuem uma prática em performance, dentro de
seus projetos de pesquisa de Mestrado/Doutorado ou fora deles.



EMENTA (10 linhas)

O  curso  visa  um  aprofundamento  dos  diferentes  modos  de  criação  e  aprendizagem  das
práticas  performativas,  com enfoque  específico  nas  práticas  corporais  e  participativas. A
realização  de  experimentos  e  os  estudos  teóricos  e  práticos  se  dividem em torno de  três
conceitos-operadores:  arquiteturas  do  corpo,  coralidades  performativas  e  performance
relacional.

O debate em sala de aula,  fomentado pelo estudo individual e prévio dos vídeos e textos
relacionados, estimula a realização de performances individuais e coletivas e a análise crítica.

Será realizado por cada alunx um trabalho escrito final, além dos experimentos de criação
performativa.

DETALHAMENTO DOS CONTEUDOS

A parte do curso do Prof. Dr. Marcelo Denny “Arquiteturas do corpo” visa refletir sobre o
cruzamento do corpo e de criações performativas e visuais; uma cartografia, no campo da
performance arte, a partir de um olhar acerca das arquiteturas que o corpo performativo cria
para  si,  em uma espécie  artaudiana  e  deleuziana  de autogênese/corpo-sem-órgãos,  como
forma  de  recriar-se  para  além  das  construções/comportamentos  gestados/impostos  pelas
normas  vigentes.  O principal  objetivo  destas   aulas  é  analisar,  na  interface  entre  teoria  e
prática, aspectos e da performance contemporânea que tangenciam a recriação de silhuetas
corpóreas  em ações  performativas  mas  quais  o  corpo  torna-se  um espaço  heterotópico  e
disruptivo.  A esta diretriz de análise damos o nome de arquiteturas do corpo, como forma de
apontar que o corpo, em ações performativas contemporâneas, não é apenas suporte da obra,
mas é um corpo-obra em arte-vida. 

Dentro do campo da performance relacional, em que a relação entre performer e participante
constitui o meio e fim da obra (Bourriaud), um enfoque específico será dado na performance
como cura. Nessa parte do curso ministrada pela Profa. Dra. Tania Alice, iremos pesquisar as
modalidades de estabelecimento de um tipo de relação que possa vir a constituir um campo
favorável para a regulação do sistema nervoso dos envolvidos, ativando as potências vitais
das pessoas envolvidas, de maneira a efetuar dentro do espaço urbano uma contraposição  aos
afetos tristes ambientes estimulados pelas estruturas de poder, na busca de uma reciclagem
eco-mental (Guattari).

Quais as perspectivas da performance no espaço urbano? Quais as possibilidades da arte da
performance  socialmente  engajada  realizada  por  coletivos?  Como  conduzir  processos  de
criação da arte da performance contemporânea centrada na noção de coralidade, nos quais os
discurso  cênicos  sejam  descentralizados?  Como  propor  práticas  físicas  que  ampliem  a
capacidade performáticas e a conexão dos corpos para o jogo da coralidade? Estas questões
são o ponto de partida dos estudos práticos e teóricos  que faremos no  módulo coordenado
pelo Prof. Marcos Bulhões. Iremos investigar os princípios  filosóficos e históricos destas
modalidades  artísticas  e  criar   práticas  performativas  que  não  se  referem  à  expressão



individual, mas que dizem respeito à formulação e expressão de questões coletivas, pondo em
discussão o conceito de Coralidades Performativas. 

PLANEJAMENTO DAS AULAS

25/3: Apresentação do curso. Arquiteturas do corpo (1)
26/3: Arquiteturas do corpo (2)
27/3: Arquiteturas do corpo (3)
28/3: Performance relacional (1)
29/3: Performance relacional (2)
30/3: Performance “Arquiteturas do corpo” (performances 1)
1/4: Performance relacional (1)
2/4: Realização das performances relacionais (performances 2)
3/4: Coralidades urbanas (1)
4/5: Coralidades urbanas (2)
5/5: Coralidades urbanas (3)
6/5: Performance coralidade (performances 3). Encerramento.
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